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RESUMO
O aumento dos cursos de MBA no Brasil foi acompanhado pela produção de artigos científicos que os estu-
daram. O presente estudo bibliométrico objetivou identificar, analisar, sistematizar e discutir essa produção, 
podendo subsidiar discussões que contribuam para o seu avanço, contemplando artigos publicados no país 
entre 2003 e 2017. Foram identificados e analisados, na íntegra, 21 artigos. Entre os achados, destacam-se: 
a) estudos majoritariamente de caráter instrumental e investigando alunos; b) duas principais perspectivas 
de análise nos estudos: 1) aprendizagem dos alunos: evidencia a importância nos MBAs no protagonismo 
dos alunos, articulação teórico-prática, aprendizagem na ação, experiência prática docente, competências re-
lacionais, compartilhamento de experiências e redes entre colegas; 2) características dos cursos: assinalam 
predomínio de ensino hierarquizado, metodologias de ensino e avaliação frágeis, currículos generalistas e 
ortodoxos. Considera-se que o tema requer mais estudos, dada a escassez: de discussões sobre papel ético e 
a responsabilidade social dos educandos; de pesquisas que contemplem diferenças dos cursos nacionais; e à 
falta de um continuum nas pesquisas, que desfavorece o desenvolvimento deste campo teórico e empírico.
Palavras-Chave: MBA, Lato sensu, Especialização, Educação executiva, Educação gerencial. 

ABSTRACT
The increase in the offer of MBA courses in Brazil has been accompanied by an increase in the production 
of scientific papers on the subject. The present bibliometric study aims to identify, analyze, systematize and 
discuss this production, as it can borrow from discussions that contributed to its advance. The focus is on 
articles published in Brazil between 2003 and 2017. Altogether, 21 articles were identified and analyzed. 
Amongst the main findings highlighted are: a) studies mostly instrumental in character that investigate 
students; b) two main perspectives of data analysis: 1) students’ learning: emphasizes the importance of 
students’ protagonism, theoretical-practical connections, action learning, the teacher’s practical experience, 
sharing experiences and building networks among colleagues; 2) the characteristics of the MBA: point out the 
predominance of hierarchical teaching, weak didactic and assessment methodologies, unspecific and orthodox 
programs. We believe that the theme requires deeper studies, due to the lack of: discussions on the ethical role 
and social responsibility of students; research on differences among national courses; a continuum in studies, 
which hinders the development of this theoretical and practical field. 
Keywords: MBA, lato sensu, specialization, executive education, management education.
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INTRODUÇÃO

Diversas pesquisas revelam que cursos de especialização em Administração, 
incluindo os Master in Business Administration (MBAs), têm se multiplicado 
desde os anos noventa no Brasil, (BACELLAR; IKEDA, 2005; GIULIANI et 
al., 2007; KARAWEJCZYK, 2015;  WOOD JR; CRUZ, 2014). A oferta de 
MBAs tem crescido no país, sobretudo na última década (KARAWEJCZYK, 
2015), em contra tendência ao que tem ocorrido nos Estados Unidos. Na-
quele país, a procura por MBAs tem diminuído e a sua busca, ao invés de ser 
pela aprendizagem em si, passou a ser pela possibilidade de formação de re-
des e de novas oportunidades de trabalho, entre outras atividades externas 
ao desempenho acadêmico (DATAR; GARVIN; CULLEN, 2011). 

Em maio de 2017 existiam mais de seis mil cursos com a nomencla-
tura MBA cadastrados no e-MEC, base de dados do Ministério da Educa-
ção, com informações relativas às Instituições de Educação Superior na-
cionais. Essa proliferação associa-se à crescente demanda das organizações 
por profissionais mais qualificados, já que a sobrevivência em um mercado 
cada vez mais competitivo amplia a importância da escolha das propostas 
dos cursos de MBA (DATAR; GARVIN; CULLEN, 2010; THOMAS; COR-
NUEL, 2011). Além disso, as rápidas mudanças que ocorrem na gestão da 
inovação, a globalização, a necessidade de compreensão de diferentes abor-
dagens culturais e a conduta ética dos alunos têm sido consideradas como 
aspectos a serem contemplados na concepção desses cursos (NOORDA, 
2011; SCHLEGELMILCH; THOMAS, 2011). 

Entretanto, os programas de MBA têm recebido muitas críticas e 
questionamentos, tanto por parte da academia, quanto das organizações 
e dos egressos desses cursos (DATAR; GARVIN; CULLEN, 2010; DATAR; 
GARVIN; CULLEN, 2011; LATHAM; LATHAM; WHYTE, 2004; WOOD 
JR; CRUZ, 2014). Uma das correntes críticas, de caráter instrumental, ques-
tiona a eficácia desses programas, entre outros aspectos, acusando-os de 
estarem distanciados das necessidades práticas das empresas (WOOD JR; 
CRUZ, 2014), enfatizando que o modelo de racionalidade científica no qual 
os MBAs se fundamentam mostra-se insuficiente para preparar os alunos 



ADMINISTRAÇÃO: ENSINO E PESQUISA RIO DE JANEIRO V. 19 No 3 P. 469–503 SET-DEZ  2018 471

mapeamento da produção científica brasileira sobre mbas:  
quinze anos em análise?

para atuarem em organizações e carreiras cada vez mais complexas (DA-
TAR; GARVIN; CULLEN, 2011). Esse debate ganhou ampla repercussão 
com o livro de Henry Mintzberg, intitulado MBA? Não, Obrigado!, publicado 
no Brasil em 2006. 

Sob a perspectiva do discurso crítico de emancipação (WOOD JR; 
CRUZ, 2014), os problemas dos MBAs envolvem: acentuação da sua instru-
mentalidade; menor efetividade dos seus conteúdos e métodos didáticos; 
excessiva redução da complexidade dos fenômenos estudados; reduzido in-
centivo à autonomia e ao autodidatismo dos alunos; e a “mercadorização” 
do ensino. Essa perspectiva destaca a necessidade dos indivíduos desenvol-
verem visão crítica e raciocínio analítico, além de atribuir ao conhecimento 
disseminado pelas escolas de negócios parte da responsabilidade pela crise 
financeira global ocorrida recentemente (BAJADA; TRAYLER, 2014; LAN-
CIONE; CLEGG, 2015). 

Essas e outras críticas têm indicado a necessidade de se debater, ava-
liar e buscar novas perspectivas de atuação para os programas de MBA em 
uma série de estudos recentes, no âmbito internacional (DATAR; GAR-
VIN; CULLEN, 2010; THOMAS; CORNUEL, 2011; VARELA; BURKE; 
MICHEL, 2013; BAJADA; TRAYLER, 2014; LANCIONE; CLEGG, 2015). 
No Brasil, apesar da sua multiplicação e da crescente preocupação por 
parte das empresas e de gestores com os investimentos e as contribuições 
desses programas, poucos estudos foram realizados com esse propósito 
(KARAWEJCZYK, 2015; WOOD JR; CRUZ, 2014) e não houve uma conso-
lidação desse corpo teórico, isto sinaliza uma carência a ser suprida. Diante 
desse contexto, a questão central da presente pesquisa foi: qual o estado do 
conhecimento sobre MBA nos artigos científicos publicados no Brasil entre 
2003 e 2017? Assim, este estudo teve como objetivo identificar, analisar, sis-
tematizar e discutir os principais achados dos artigos referentes aos cursos 
denominados MBA publicados no país nesse período. 

Para tanto, justificou-se a realização de uma pesquisa bibliométrica a 
fim de mapear o estado atual da ciência sobre um determinado assunto e 
identificar as necessidades e oportunidades de pesquisa (OKUBO, 1997), fa-
vorecendo as tomadas de decisões de gestores, pesquisadores e instituições, 
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além de endereçar problemáticas futuras a serem pesquisadas ou apontar 
as principais teorias sobre o assunto pesquisadas em trabalhos anteriores 
(CHUEKE; AMATUCCI, 2015). 

Pretendeu-se contribuir com a consolidação deste campo teórico e 
propiciar reflexões voltadas para o seu desenvolvimento também no âm-
bito empírico, a partir do fornecimento de subsídios para discuti-lo e apri-
morá-lo. Assim, o artigo apresenta quatro importantes contribuições: 1) 
dá oportunidade de repensar a educação gerencial para adequá-la às de-
mandas dos estudantes, das organizações e da sociedade contemporânea; 
2) apresenta e discute os principais achados das duas principais perspectivas 
de análise empreendidas nos estudos realizados no Brasil, quais sejam: ca-
racterísticas dos cursos de MBA e aprendizagens obtidas nos cursos, sob a 
perspectiva dos alunos; 3) evidencia um predomínio de pesquisas elabora-
das sob o enfoque de estudantes e de caráter instrumental, que corrobora 
com as críticas nacionais e internacionais à educação gerencial; 4) demons-
tra a ausência de um continuum nas pesquisas realizadas até o momento. 

A seguir, apresenta-se a revisão bibliográfica abordando os cursos de 
MBA; subsequentemente, a metodologia utilizada; a apresentação, a análi-
se e a discussão dos resultados; e, por fim, as considerações finais do estudo.
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O MBA compreende um programa de estudos que prepara lideranças estra-
tégicas para assumir papéis transformadores e inovadores nas organizações, 
segundo a Association of Masters in Business Administration (AMBA), au-
toridade internacional que busca o desenvolvimento global de padrões de 
gestão na educação de pós-graduação em negócios e credencia programas 
de MBA em mais de 230 escolas em inúmeros países, inclusive no Brasil 
(AMBA, 2016). 

O primeiro curso de MBA surgiu, em 1908, na Escola de Administra-
ção de Harvard, com o propósito de profissionalizar práticas gerenciais de 
graduados universitários (HARVARD, 2015). Os programas iniciais de MBA 
tinham como público-alvo potenciais líderes e gerentes seniores, sendo ofe-
recidos pelas escolas de negócios de maior prestígio, como qualificação para 
a elite (BLASS; WEIGHT, 2005). No país, o primeiro curso de especializa-
ção denominado MBA executivo foi desenvolvido pelo Coppead, Instituto 
de Pós-Graduação e Pesquisa em Administração da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, em 1982. O Instituto Brasileiro de Mercado de Capitais 
do Rio de Janeiro (Ibmec), em 1985, também adotou esta nomenclatura 
e outras instituições passaram a utilizá-la (VERGARA; AFONSO, 2006). 

Existem diferenças significativas entre os programas de MBA no Bra-
sil e nos Estados Unidos. Uma delas consiste na concepção, organização 
e gestão deste tipo de curso; outra é o valor que as organizações dão à 
educação executiva, já que a maioria dos executivos inscritos nos MBAs 
norte-americanos era apoiada por suas empresas, o que acontece menos 
frequentemente no país (ROGLIO, 2009). Enquanto que no Brasil, o MBA 
é um curso de especialização lato sensu, nos Estados Unidos é um curso 
stricto sensu (VERGARA; AFONSO, 2006).

Há diversos tipos e nomenclaturas para os cursos de pós-graduação 
oferecidos no país e certa obscuridade acerca de suas especificidades. A pós-
-graduação se divide em duas grandes áreas: stricto sensu e lato sensu, em que 
a primeira inclui os mestrados acadêmico, profissional e os cursos de dou-
torado, direcionados à pesquisa e a uma formação científica e acadêmica; 
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ao passo que a segunda abrange os cursos de especialização, entre os quais, 
os MBAs voltados para atuação profissional (GIULIANI et al., 2007). 

O Conselho Nacional de Educação, em 8 de junho de 2007, publicou 
a Resolução n°. 1 para a regularização dos cursos de pós-graduação lato 
sensu, em nível de especialização (MEC, 2007). Entre as normas de funcio-
namento, definiu-se que os cursos devem ter uma carga mínima de 360 
horas; o corpo docente deve ser composto, minimamente, por cinquenta 
por cento de mestres e doutores (demais docentes devem possuir nível de 
especialização); e os cursos podem ser oferecidos somente por instituições 
de ensino superior já credenciadas e na área em que possuírem competên-
cia, experiência e capacidade instalada. 

No Brasil, desde 1982, os cursos de especialização em negócios pas-
saram a ser denominados MBA, nomenclatura vinda da apropriação da si-
gla estadunidense (VERGARA; AFONSO, 2006), e passou a ser adotada 
com grande liberdade, nem sempre se referindo à definição proposta pela 
AMBA, que propõe que o número de horas presencial entre o grupo de 
aprendizagem do MBA e o corpo docente deva ser de pelo menos 500 horas 
(WOOD JR; CRUZ, 2014). No Brasil, entretanto, menos de 6% dos cursos 
cadastrados no Ministério da Educação (MEC, 2017) oferecem essa quanti-
dade mínima de horas.

Em estudo comparativo entre os cursos de especialização e de MBA 
no Brasil, Giuliani e colaboradores (2007) identificaram que a diferença en-
contrava-se nos objetivos, visto que os cursos de especialização permitem 
ao aluno a concentração em uma única área de conhecimento ou de atua-
ção, já o MBA busca aperfeiçoar as habilidades gerenciais de profissionais 
que atuam nas diversas áreas de organizações (GIULIANI et al., 2007). No 
país, entretanto, o uso da nomenclatura MBA ocorreu de forma indiscrimi-
nada, pois a legislação brasileira classifica o MBA como um curso de espe-
cialização lato sensu que confere certificado. Assim, Ruas e Comini (2007, 
p. 56) assinalam o surgimento dos “MBAs de propaganda”, ou seja, cursos 
de especialização em marketing, em finanças e em outras áreas específicas 
que se utilizam da nomenclatura MBA para torná-los comercialmente mais 
atraentes. 
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O processo de aprendizagem que ocorre por meio dos programas 
de MBA, em geral, enfatiza a formação técnico-profissional e o desenvolvi-
mento de competências técnicas, envolvendo procedimentos para a formu-
lação e a implantação de estratégias e práticas gerenciais. Para Mintzberg 
(2006), no entanto, os saberes do gestor precisam ir além dos conhecimen-
tos administrativos aprendidos na academia, já que as competências ge-
renciais podem ser pessoais, interpessoais, relativas à informação e à ação. 
Assim, o autor ressalta que são necessárias habilidades e atitudes que de-
monstrem disposição para as funções gerenciais, o que pode ser observado 
a partir das características individuais, associadas a inclinações reflexivas, 
colaborativas, analíticas e voltadas ao mundo, à ação.

 Para lidar com as diversas facetas dos desafios organizacionais 
é preciso estabelecer uma visão complexa e interdisciplinar (BAJADA; 
TRAYLER, 2014), integrando múltiplas perspectivas para atender os desa-
fios do mundo corporativo contemporâneo (LANCIONE; CLEGG, 2015; 
LATHAM; LATHAM; WHYTE, 2004). Thomas e Cornuel (2011) salien-
tam os desafios de definição do papel dos cursos de MBA e sua legitimidade 
na atualidade. Afinal, não existe uma melhor forma de administração, pois 
tudo depende da situação, e “fórmulas fáceis e soluções rápidas são hoje os 
problemas da administração, não as soluções” (MINTZBERG, 2006, p. 14). 

 Em resposta às críticas aos programas de MBA, vários estudos têm 
sido propostos para avaliarem os impactos desses cursos nas carreiras, de-
sempenho e atendimento às necessidades organizacionais (DATAR; GAR-
VIN; CULLEN, 2011; KARAWEJCZYK, 2015; THOMAS; CORNUEL, 
2011; WOOD JR; CRUZ, 2014). As discussões desses estudos centram-se 
na necessidade de repensar os MBAs, principalmente no tocante ao que 
se ensina (knowing); ao ensino de habilidades e técnicas gerenciais (doing); 
e a formação e afirmação de valores, atitudes, crenças, visões de mundo e 
fatores constitutivos da identidade profissional (being) (DATAR; GARVIN; 
CULLEN, 2010). Tais aspectos corroboram com a sugestão formulada por 
Mintzberg (2006) de que os MBAs deveriam se concentrar em quatro dispo-
sições mentais: reflexiva sobre si mesmo; sobre o mundo; analítica; e para 
a colaboração. Bajada e Trayler (2014) propõem ainda que, para lidar com 
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as diversas facetas dos desafios organizacionais, é preciso estabelecer uma 
visão complexa e interdisciplinar, integrando múltiplas perspectivas para 
atender os desafios do mundo corporativo contemporâneo (LANCIONE; 
CLEGG, 2015; LATHAM; LATHAM; WHYTE, 2004). Encerrada a revisão 
teórica, apresentam-se os procedimentos metodológicos deste estudo.
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Esta pesquisa caracteriza-se como descritiva e exploratória e utiliza a aná-
lise bibliométrica (OKUBO, 1997) dos artigos publicados no Brasil entre 
os anos de 2003 e 2017. A bibliometria trata-se de uma ferramenta que 
busca mapear o estado atual da ciência sobre um determinado assunto. No 
campo da Administração, tradicionalmente, as pesquisas bibliométricas são 
desenvolvidas a partir das informações obtidas em grandes bases de dados 
como Web of  Science e Scopus (SOARES; PICOLLI; CASAGRANDE, 2018). 
Estas pesquisas permitem identificar lacunas, necessidades e oportunida-
des no conhecimento que está sendo produzido ou nas abordagens não 
contempladas e vozes não ouvidas (TEIXEIRA; IWAMOTO; MEDEIROS, 
2013). Os estudos bibliométricos possibilitam também gerar conhecimen-
tos novos que permitem refletir sobre determinados assuntos sob diferen-
tes olhares (TEIXEIRA; IWAMOTO; MEDEIROS, 2013). Sendo, assim, as 
pesquisas bibliométricas assumem grande importância científica, uma vez 
que, por meio destas, pode-se identificar oportunidades para o desenvolvi-
mento de novas pesquisas e de uso de outros métodos científicos. Ademais, 
os dados bibliométricos podem ser empregados em combinação com ou-
tros indicadores (OKUBO, 1997). 

A presente pesquisa foi realizada entre os meses de dezembro de 
2017 e janeiro de 2018, de forma independente e em duplicata. Ou seja, a 
pesquisa foi realizada inicialmente por um dos autores e, posteriormente, 
replicada por outros dois autores do artigo. Foram consultados os seguintes 
bancos de dados eletrônicos: Scientific Periodicals Electronic Library (Spell), 
Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Red de Revistas Científicas de 
América Latina, el Caribe, España y Portugal (Redalyc). 

Convém mencionar que a Spell foi desenvolvida pela Associação 
Nacional Brasileira de Pós-graduação e Pesquisa em Administração e pelo 
Instituto Brasileiro de Estudos e Pesquisas Sociais, proporciona acesso gra-
tuito à informação técnico-científica na área de Administração Pública e 
de Empresas, Contabilidade e Turismo, e possui mais de 40.000 artigos 
científicos indexados (SPELL, 2018). A SciELO é um banco de dados bi-
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bliográfico, biblioteca digital e modelo cooperativo de publicação digital 
de periódicos científicos brasileiros de acesso aberto. É resultado de uma 
parceria entre à Fundação de Amparo à Pesquisa de São Paulo e o Centro 
Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde, e con-
ta com cerca de 470.000 artigos originais ou de revisão (SCIELO, 2018). Por 
sua vez, a Redalyc corresponde a uma base de dados bibliográfica e a uma 
biblioteca digital de revistas de acesso aberto apoiada pela Universidad Autó-
noma del Estado de México com a colaboração de várias outras instituições de 
ensino superior e sistemas de informação, e possui mais de 580.000 artigos 
completos (REDALYC, 2018).

Os critérios adotados para a escolha dessas bases de dados foram o 
seu reconhecimento em âmbito nacional, o seu alto impacto acadêmico, a 
disponibilidade de acesso a artigos completos e a concentração de grande 
parte da produção científica brasileira na área de Administração. Nessa in-
vestigação foram adotadas combinações das seguintes palavras-chave: pós-
-graduação, especialização, formação gerencial, MBA, educação gerencial, 
lato sensu e educação executiva, que foram usadas tanto na busca por títulos 
quando em palavras-chave, totalizando 49 combinações diferentes. Assim, 
foi utilizado operador booleano “AND” para que fossem selecionados ape-
nas artigos que continham as palavras combinadas no título e nas suas pa-
lavras-chave. A escolha destas palavras ocorreu após a leitura de artigos e 
materiais de referência. 

Foram utilizados como critérios de inclusão os artigos completos, 
publicados entre os anos 2003 e 2017, com qualquer projeto de estudo, em 
periódicos científicos classificados pelo sistema de avaliação do quadriênio 
2013-2016 pelo Qualis/Capes nos estratos A2, B1, B2 e B3 e tendo como 
país de origem o Brasil. Foram usados, como critérios de exclusão, os ar-
tigos em duplicata, que não tratassem do tema e textos em formato de 
monografias, dissertações, teses, livros ou outros. Após a aplicação destes 
critérios, os artigos foram selecionados por meio dos seus títulos e leitura 
de seus resumos. Sendo assim, a estratégia utilizada foi a pesquisa docu-
mental, de caráter exploratório e de cunho descritivo (IIZUKA; MORAES; 
SANTOS, 2015). 
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Elaborou-se um quadro de análise para a construção dos indicado-
res da produção científica e, na sequência, o conteúdo dos artigos foi or-
ganizado por intermédio de um segundo quadro em um banco de dados 
específico. Foram definidas as categorias de análise com base em Bardin 
(2011), desse modo, foram definidas categorias a priori e a posteriori à aná-
lise do conteúdo. As categorias definidas previamente foram as seguintes: 
abordagens de pesquisa; participantes e fontes de dados; frequência das 
publicações por autores; periódicos científicos. A seguir, os textos foram 
analisados na íntegra, os artigos foram agrupados seguindo os critérios de 
similaridades e dissimilaridades, sendo que as categorias que emergiram 
desta etapa foram as seguintes: características dos cursos e aprendizagem 
dos alunos nesses cursos. 

APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS
Após contabilizar o total de artigos, em função da soma dos diferentes cru-
zamentos de palavras-chave, foram encontrados: na SPELL, 55 artigos; na 
SciELO, 95; e na Redalyc, 52; totalizando 202 artigos. Deste total, houve 31 
repetidos e 150 excluídos pelos critérios preestabelecidos. Assim, restaram 
21 artigos que tiveram seu texto completo analisado, conforme sintetiza a 
Figura 1.
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Figura 1 Organograma com os resultados da pesquisa

Fonte: Elaborado pelos autores

Com base análise destes 21 estudos, observou-se, primeiramente, 
que a maioria (n=14) utilizou apenas abordagens de pesquisa qualitativa. 
Quatro artigos utilizaram apenas pesquisa quantitativa (DIAS; SAUAIA; 
YOSHIZAKI, 2013; FANDIÑO; MACIEL, 2008; NASCIMENTO et al., 
2014; SCARPIN; DOMINGUES; SCARPIN, 2011). Castro et al. (2007) e 
Ruas e Comini (2007) utilizaram pesquisa quanti-qualitativa. Por fim, Closs 
e Antonello (2010) apresentam um levantamento de estudos brasileiros so-
bre aprendizagem gerencial. 

 Com relação aos participantes e às fontes de coletas de dados, 13 
dos 21 estudos investigaram alunos (BACELLAR; IKEDA, 2005; CASTRO 
et al., 2007; CRESCITELLI; MANDAKOVIC, 2009; FANDIÑO; MACIEL, 
2008; DIAS; SAUAIA; YOSHIZAKI, 2013; NASCIMENTO et al., 2014; RO-
GLIO, 2006; ROGLIO, 2009; RUAS; COMINI, 2007; SCARPIN; DOMIN-
GUES; SCARPIN, 2011; SILVA; GODOY, 2016; VAZQUEZ; RUAS, 2012; 
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WOOD JR; CRUZ, 2014); dois pesquisaram coordenadores de cursos (KA-
RAWEJCZYK, 2015; VERGARA; AFONSO, 2006); e um deles investigou 
especialistas em formação gerencial, além dos coordenadores de curso 
(KARAWEJCZYK, 2015). 

 Cinco artigos basearam-se em pesquisas bibliográfica e documen-
tal (ANTONELLO; RUAS, 2005; CLOSS; ANTONELLO, 2010; GIULIANI 
et al., 2007; BACELLAR; IKEDA, 2005; IKEDA; CAMPOMAR; VELUDO-
-DE-OLIVEIRA, 2005; VASCONCELOS; SILVA JR; SILVA, 2013). Outro 
trabalho utilizou também entrevistas com profissionais do corpo diretivo 
e técnico e a observação assistemática (VASCONCELOS; SILVA JR; SIL-
VA, 2013). Um último investigou apenas gestores (CLOSS; ANTONELLO, 
2014). Com relação à frequência das publicações dos autores sobre o tema, 
identificou-se que Antonello (2005; 2010; 2014) e Ruas (2005; 2007; 2012) 
publicaram três artigos. Já, Ikeda (2005; 2005), Roglio (2006; 2009) e Closs 
(2010; 2014) publicaram dois; os demais publicaram um artigo.

 Houve pulverização das publicações em diferentes periódicos: Ca-
dernos Ebape publicou quatro artigos; Revista de Administração Contemporânea 
(RAC), Revista de Administração da Unimep (RAU) e Revista de Administração 
Mackenzie, dois; os demais periódicos publicaram um artigo. O Quadro 1 
mostra os artigos analisados, objetivos, base de dados, revistas, seus autores 
e ano de publicação. 
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Quadro 1 Artigos analisados na bibliometria

Título Objetivo Base Revista Autores/Ano

Formação Ge-
rencial: Pós-gra-
duação Lato Sen-
su e o Papel das 

Comunidades de 
Prática

Repensar a questão da 
formação gerencial e 
o papel de comunida-

des de prática.

Redalyc
Spell

SciELO
RAC

Antonello e 
Ruas (2005)

Objetivos e ex-
pectativas de 

alunos de MBA 
gestores

Averiguar os objetivos 
e as expectativas dos 
alunos em relação ao 

curso pesquisado; ava-
liar os atributos consi-
derados importantes 
para a escolha de um 
curso; verificar perfis 

característicos.

Redalyc
Spell

RAU
Bacellar e 

Ikeda (2005)

A Pós-graduação 
em Administra-

ção no
Brasil: definições 
e esclarecimentos

Tratar das definições 
de pós-graduação e 

esclarecer as diferen-
ças e similaridades 
dos cursos que se 

encaixam nesse nível 
educacional. 

Spell G&P

Ikeda,
Campomar e 

Veludo-de- 
Oliveira 
(2005)

MBA E MPA: 
Diferenças e  

Similaridades

Buscar as característi-
cas, diferenças e simi-
laridades dos cursos 

de MBA e MPA

Redalyc
Spell

RAP
Vergara e 

Afonso (2006)

Learning by sha-
ring experiences: 
the development 

of  reflective prac-
tice in executive 
MBA programs

Apresentar um concei-
to de prática reflexiva 
e discutir como esta 
se relaciona com as 

decisões dos gestores 
em um MBA norte-a-

mericano.

Spell READ Roglio (2006) 
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MBAs, Mestra-
dos Acadêmicos, 
Mestrados Pro-

fissionais e Dou-
torados em 

Administração: 
Suas Contribui-

ções Para o Ensi-
no e a Pesquisa

Apresentar, diferenciar 
e analisar as modalida-
des de pós-graduação 

em Administração, 
muitas vezes confun-
didas entre seus pú-

blicos.

Spell RAU

Giuliani,  
Novaes  
Netto,  

Ponchio, 
Sacomano 

Neto e Batista 
(2007)

Principais indi-
cadores e ferra-
mentas utiliza-
dos pelos gesto-
res: uma análise 

estatística da 
percepção dos 
alunos de MBA 

da Fundação 
Getúlio Vargas

Identificar a relevância 
de indicadores e ferra-
mentas de gestão na 
percepção dos alunos 
de MBA de um deter-

minado curso.

Spell
Revista 
de Ges-
tão USP

Castro,  
Murcia, Bor-
ba e Loesch 

(2007)

Aprendizagem e 
desenvolvimento 

de competên-
cias: articulando 
teoria e prática 
em programas 
de pós-gradua-

ção em formação 
gerencial

Construir referências 
para o desenvolvimen-

to de competências 
em ambiente de pro-
gramas de pós-gra-

duação em formação 
gerencial.

Spell
SciELO

Cader-
nos 

Ebape

Ruas e
Comini 
(2007)

Análise do perfil 
empreendedor 
entre alunos de 
pós-graduação 

lato sensu (MBA)

Investigar se há indi-
víduos com perfil em-
preendedor em cursos 

de MBA

Redalyc RIAE
Fandiño e 

Maciel (2008)
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Tangibilidade 
dos Serviços no 
Processo de Co-
municação: Um 
Estudo Explora-
tório em Curso 

de MBA

Discutir como a tangi-
bilidade do serviço é 
tratada nos processos 
de comunicação de 

marketing aplicado na 
divulgação de cursos 

de MBAs

Redalyc
Spell

O&S
Crescitelli e 
Mandakovic 

(2009)

O Comparti-
lhamento de 
Experiências 

como fonte de 
Aprendizado: 
Comparando 

um programa de 
MBA Executivo 
brasileiro com 

um norte-ameri-
cano

Analisar influências do 
processo de comparti-
lhar experiências para 
o desenvolvimento da 
prática reflexiva dos 

gestores e comparar o 
uso dessa estratégia de 
ensino-aprendizagem 
em dois Programas de 

MBA Executivo.

Redalyc
Spell

Faces Roglio (2009)

Aprendizagem 
transformadora: 
a reflexão críti-
ca na formação 

gerencial

Apresentar um levan-
tamento de estudos 

brasileiros realizados 
sobre aprendizagem 
gerencial e responder 

em que a teoria da 
aprendizagem trans-
formadora pode con-
tribuir para a aprendi-

zagem gerencial

Spell
SciELO

Cader-
nos 

Ebape

Closs e  
Antonello 

(2010)

Atributos com-
petitivos nos 

cursos de pós-
-graduação lato 

sensu

Identificar os atributos 
que contribuem para 
a escolha dos alunos 
nos cursos de pós-

-graduação lato sensu 
presenciais da Univer-

sidade Regional de 
Blumenau

Spell RAEP

Scarpin,  
Domingues e

Scarpin 
(2011)
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Executive MBA 
programs: what 
do students per-
ceive as value for 
their practices?

Investigar a percepção 
de alunos de MBA 

acerca do processo de 
aprendizagem geren-

cial

Redalyc
Spell

RAC
Vazquez e 

Ruas (2012)

Estilos de apren-
dizagem Fel-

der-Silverman e 
o aprendizado 
com jogos de 

empresa

Descrever e analisar as 
diferenças de aprendi-
zado segundo os Esti-
los de Aprendizagem 
(EdA) em cursos de 

especialização e MBA.

SciELO RAE
Dias, Sauaia 
e Yoshizaki 

(2013)

Educação geren-
cial para a atua-
ção em ambien-
tes de negócios 

sustentáveis: 
desafios e ten-

dências de uma 
escola de negó-
cios brasileira

Descrever e analisar 
como o projeto pe-

dagógico de um pro-
grama de educação 
gerencial viabiliza a 

formação de gestores 
para atuação em am-
bientes de negócios 

sustentáveis.

Redalyc
Spell

SciELO
RAM

Vasconcelos, 
Silva e Silva 

(2013)

MBA: Cinco Dis-
cursos em busca 

de uma Nova 
Narrativa

Identificar e apresen-
tar os discursos mais 
destacados sobre os 

MBAs

Spell
SciELO

Cader-
nos 

Ebape

Wood Jr. e 
Cruz (2014)

Variáveis que 
influenciam 

a escolha dos 
estudantes por 
cursos de pós-

-graduação lato 
sensu a distância 
na área de negó-

cios

Identificar e analisar 
o grau de impor-

tância atribuído por 
estudantes brasileiros 

às variáveis que os 
influenciam nas es-
colhas por cursos de 
pós-graduação lato 
sensu a distância na 
área de negócios.

Spell Repec

Nascimento, 
Cunha,  
Matias e  

Cornacchione 
Junior (2014)
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Teoria da apren-
dizagem trans-

formadora: con-
tribuições para 
uma educação 

gerencial voltada 
para a sustenta-

bilidade

Compreender proces-
sos de aprendizagem 
transformadora, que 

objetivam transforma-
ções conscientes nos 
quadros de referência 

dos indivíduos, por 
intermédio da reflexão 

crítica sobre pressu-
postos  ocorridos en-

tre gestores.

SciELO RAM
Closs e  

Antonello 
(2014)

Formação Ge-
rencial: Análise 
da Oferta dos 
Programas de 
Pós-graduação 
Lato Sensu de 

Gestão Empresa-
rial do RS

Discutir o oferecimen-
to de produtos e ser-
viços, no âmbito dos 
programas em nível 

de pós-graduação lato 
sensu, pelas IES do RS

Redalyc
SPELL

Cader-
nos 

Ebape

Karawejczyk 
(2015)

MBA: o que alu-
nos e ex-alunos 
pensam a res-
peito do curso 
realizado, seu 
aprendizado, e 
do impacto em 
suas carreiras

Descrever, sintetizar 
e analisar o que os 

alunos pensam sobre 
o MBA, destacando-se 
como avaliam o cur-
so, o aprendizado e 
os impactos em suas 

carreiras

Redalyc GUAL
Silva e Godoy 

(2016)

Fonte: Elaborado pelos autores 

Apesar dos artigos apresentarem diferentes objetivos, foi possível 
organizá-los em dois enfoques distintos para analisá-los: 1) as característi-
cas dos cursos (BACELLAR; IKEDA, 2005; CRESCITELLI; MANDAKO-
VIC, 2009; GIULIANI et al., 2007; IKEDA; CAMPOMAR; VELUDO-DE-
-OLIVEIRA, 2005; KARAWEJCZYK, 2015; VASCONCELOS; SILVA JR; 
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SILVA, 2013; WOOD JR; CRUZ, 2014; VERGARA; AFONSO, 2006); e 2) 
a aprendizagem dos alunos nesses cursos (ANTONELLO; RUAS, 2005; 
CASTRO et al., 2007; CLOSS; ANTONELLO, 2010; CLOSS; ANTO-
NELLO, 2014; DIAS; SAUAIA; YOSHIZAKI, 2013; FANDIÑO; MACIEL, 
2008; NASCIMENTO et al., 2014; ROGLIO, 2006; ROGLIO, 2009; RUAS; 
COMINI, 2007; SCARPIN; DOMINGUES; SCARPIN, 2011; SILVA; GO-
DOY, 2016; VAZQUEZ; RUAS, 2012). Uma síntese dos principais acha-
dos desses estudos, organizados a partir desses dois enfoques, é descrita 
a seguir. 

ANÁLISE DOS ARTIGOS SOBRE AS CARACTERÍSTICAS DOS CURSOS 
Ao pesquisar os objetivos e expectativas de alunos de cursos de MBA em 
Marketing, Bacellar e Ikeda (2005) constataram que, conforme a hierarquia 
das necessidades de Maslow, as necessidades sociais, de segurança, de au-
toestima e de autorrealização eram mais frequentes entre os alunos. Os 
atributos mais valorizados consistiam de aprender coisas novas para aplica-
rem no trabalho; fazer uma network interessante; e ter uma aula estimulan-
te. Enquanto que os menos valorizados foram ter aula com um professor 
de renome e infraestrutura da universidade. Para os alunos, a concepção de 
um bom professor para um curso de MBA parece estar associada a sua ex-
periência de mercado, ao passo que uma boa aula relaciona-se aos aspectos 
interativos desta (BACELLAR; IKEDA, 2005).

Ikeda, Campomar e Veludo-de-Oliveira (2005), em um levantamento 
bibliográfico, trataram das definições sobre a pós-graduação e esclareceram 
as diferenças e similaridades dos cursos nesse nível educacional, enfatizan-
do o doutorado, o mestrado, o mestrado profissional e a educação conti-
nuada para executivos (MBA). Os autores identificaram que tanto os cursos 
lato sensu quanto os stricto sensu enfrentam desafios comuns ao cenário da 
educação brasileira. Para os autores, o avanço da pós-graduação demonstra 
uma alta demanda por competências e habilidades profissionais, contudo, 
esse crescimento não vem sendo acompanhado por melhorias na qualidade 
do ensino, que devem estar associadas ao desenvolvimento de políticas e 
práticas governamentais e a ações da sociedade. 
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Vergara e Afonso (2006) traçaram similaridades e diferenças entre o 
mestrado profissional (MPA) e o curso de especialização (MBA), por meio 
de entrevistas com coordenadores dos cursos MBA e MPA em instituições 
do Rio de Janeiro. As pesquisadoras concluíram que os primeiros surgiram 
para atender a demanda de mercado ou a necessidade financeira da insti-
tuição, que os alunos são de média gerência e demais cargos e o retorno 
esperado acontece, sobretudo, por meio de promoções e networking. Tanto 
os MBAs quanto os MPAs possuem base generalista, abordam áreas fun-
cionais e visam impactos positivos na vida profissional. Por ter caráter mais 
analítico, o MBA pode gerar retornos imediatos aos alunos e empresas, já o 
MPA, ao incorporar o enfoque crítico, pode causar impactos mais de médio 
e longo prazos (VERGARA; AFONSO, 2006). 

Em um levantamento bibliográfico e documental, Giuliani et al. 
(2007) compararam as diversas modalidades de pós-graduação do Brasil: 
especializações, MBAs, mestrado acadêmico, mestrado profissional e dou-
torado. Os autores concluíram que os cursos stricto sensu de mestrado, mes-
trado profissional e doutorado apresentam enfoque acadêmico e são ava-
liados e acompanhados pela Capes, o que assegura um nível de qualidade. 
Enquanto as especializações, onde estão inseridos os MBAs, voltam-se para 
as técnicas, qualificando o profissional para o mercado de trabalho. 

Com o objetivo de discutir os processos de comunicação em marke-
ting aplicados na divulgação de cursos MBA, Crescitelli e Mandakovic 
(2009) realizaram um estudo com 458 alunos de MBA de cinco escolas 
(ESPM-SP, ESPM-RJ, FAAP, FIA, Mackenzie e Anhembi-Morumbi) e com 
visitantes de uma feira internacional em São Paulo. Os resultados eviden-
ciaram que as escolhas da maioria dos alunos são influenciadas pelas opi-
niões de professores e especialistas; as informações sobre os cursos são mais 
buscadas por meio da internet; e a qualidade do curso é o fator de maior 
relevância para eles. 

Vasconcelos, Silva Jr. e Silva (2013) analisaram como o projeto pe-
dagógico de um programa de educação gerencial viabiliza a formação de 
gestores para atuarem em ambientes de negócios sustentáveis. Os autores 
observaram que esforços para viabilizar projetos pedagógicos com base na 
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educação para a sustentabilidade, por meio dos ambientes de aprendiza-
gem colaborativos, experienciais, coletivos e interdisciplinares, promovem 
uma educação reflexiva, consciente e autônoma. Contudo, salientaram que 
a escola estudada ainda necessita conciliar as novas práticas sustentáveis às 
antigas práticas gerenciais do mundo corporativo. 

Buscando apresentar as manifestações produzidas sobre os cursos 
de MBA, Wood Jr. e Cruz (2014) concluíram que elas se conformam em 
um campo aberto, com diferentes agentes, interesses e perspectivas onto-
lógicas. Os autores identificaram cinco discursos, com pouca interação ou 
disputa direta entre si: a) da crítica instrumental: sugere um modelo ideal 
de MBA que contribuiria com a melhoria da gestão; b) da defesa instrumen-
tal: com ênfase para os temas relacionados ao impacto dos MBAs sobre as 
carreiras dos estudantes; c) crítico de emancipação: destaca o papel prota-
gonista do estudante no ensino e aprendizagem, estimula conscientização 
sobre o impacto social do gestor e critica a transformação dos MBAs em 
mercadorias; d) da redenção da mídia de negócios: produzido por revis-
tas e jornais especializados para fornecerem informações relacionadas às 
instituições de ensino e aos seus programas, abrindo espaço para críticas 
instrumentais; e) dos alunos: preocupado com conhecimentos, habilida-
des e impactos do programa em suas carreiras; geralmente reconhecendo 
a contribuição dos MBAs no desenvolvimento de sua capacidade crítica e 
analítica. 

Por fim, Karawejczyk (2015), ao discutir produtos e serviços ofere-
cidos pelos programas lato sensu de instituições de ensino superior do Rio 
Grande do Sul, por meio de entrevistas com coordenadores e especialistas 
em formação gerencial, concluiu que há um ensino hierarquizado, com 
metodologias de ensino e de avaliação tímidas e quase sempre sem a incor-
poração da perspectiva dos estudos organizacionais críticos, favorecendo 
currículos mais ortodoxos do que críticos. 

ANÁLISE DOS ARTIGOS SOBRE A APRENDIZAGEM DOS ALUNOS 
Com base em uma pesquisa bibliográfica, Antonello e Ruas (2005) discuti-
ram a importância da aprendizagem na ação em cursos de formação geren-
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cial de longa duração. Para os autores, os MBAs deveriam adotar a noção 
de comunidades de prática como concepção para articularem a formação 
gerencial, a aprendizagem na ação e o desenvolvimento de competências 
gerenciais. Ao investigar as práticas reflexivas nos cinco melhores MBA 
norte-americanos, Roglio (2006) verificou que o compartilhamento de ex-
periências e histórias sobre diferentes modelos e perspectivas contribuiu 
para o aprendizado dos executivos e os incentivou a refletirem sobre os 
pensamentos, as decisões e as ações. 

A fim de construir referências para o desenvolvimento de competên-
cias programas de pós-graduação em formação gerencial, Ruas e Comini 
(2007) realizaram uma survey com 300 participantes de quatorze cursos de 
MBA, na qual observaram maior aproximação entre os conteúdos e ativi-
dades de aula com a experiência profissional dos estudantes que possibili-
tava a mobilização e o desenvolvimento de competências de maneira siste-
mática. Assim, os autores sugeriram que as instituições de ensino deveriam 
buscar formas de articularem mais intensamente a relação entre a “teoria 
da aula” e as “práticas de trabalho no ambiente organizacional”. 

Castro e colaboradores (2007) identificaram a relevância de indicado-
res e ferramentas de gestão baseados nas respostas de 328 alunos de MBA 
da Fundação Getúlio Vargas (FGV) das cidades de Blumenau e Florianópo-
lis e concluíram ser o fluxo de caixa projetado o indicador de gestão mais 
importante para os alunos, seguido da margem líquida de vendas. Nesse 
viés, Fandiño e Maciel (2008) estudaram alunos matriculados em um MBA 
em Gestão Empresarial para investigar a existência de perfil empreende-
dor entre eles. Os achados apresentaram evidências positivas relacionadas 
à atitude empreendedora destes. Entretanto, identificaram que, para 12% 
dos respondentes, o conteúdo programático do curso fornece subsídios 
“apenas para trabalhar em empresas já estruturadas”. Portanto, os autores 
propuseram novas investigações para analisarem tanto a grade curricular 
quanto o conteúdo programático desses cursos.

Em 2009, Roglio (2006) analisou e comparou as influências do pro-
cesso de compartilhamento de experiências entre os alunos de um progra-
ma de MBA brasileiro e um norte-americano e concluiu que se revela es-
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sencial para o desenvolvimento da prática reflexiva e sugeriu que as escolas 
de negócios estendam o tempo dos alunos em seus ambientes de aprendi-
zagem, promovam experiências internacionais e contratem docentes com 
experiência prática consistente e sólida formação acadêmica. 

Em um levantamento de estudos brasileiros sobre aprendizagem ge-
rencial, Closs e Antonello (2010) observaram que a aprendizagem expe-
riencial não costuma englobar a análise dos processos sociais e políticos, 
atuais ou históricos. Já, para a aprendizagem transformadora, a emancipa-
ção coletiva do indivíduo e a natureza essencialmente social, política e his-
tórica são de grande importância. Assim, postularam que a aprendizagem 
abarque as habilidades pessoais e os “poderes sociais”, aspectos fundamen-
tais para a compreensão e o desenvolvimento da aprendizagem gerencial 
(CLOSS; ANTONELLO, 2010). 

Scarpin, Domingues e Scarpin (2011) realizaram uma pesquisa com 
174 estudantes com o intuito de identificar os atributos para a escolha de 
cursos de pós-graduação lato sensu presenciais, incluindo os MBAs. Os prin-
cipais atributos percebidos pelos estudantes relacionavam-se à segurança, à 
qualidade, à preocupação da universidade com seus alunos, ao valor do di-
ploma no mercado, à empregabilidade, aos motivos pessoais e à satisfação 
com a universidade por parte de parentes, amigos e conhecidos. 

Vazquez e Ruas (2012) investigaram a percepção de 160 alunos de seis 
MBAs sobre o processo de aprendizagem gerencial. Os fatores mais rele-
vantes na sua experiência de aprendizagem foram a abertura para explorar 
novos modos de interpretar o mundo; o desenvolvimento de capacidades 
específicas; e o desenvolvimento de competência relacional (VAZQUEZ; 
RUAS, 2012). Os autores argumentaram, ainda, que o planejamento peda-
gógico deve considerar os alunos de MBA como protagonistas do processo 
de aprendizagem gerencial.

Tendo como objetivo descrever as variações de aprendizado em dis-
ciplinas a partir dos estilos de aprendizagem dos estudantes de MBA e es-
pecialização, Dias, Sauaia e Yoshizaki (2013) verificaram diferenças signifi-
cativas associadas aos seus estilos de aprendizagem. Por meio de um jogo 
de empresas, averiguaram que foi possível dinamizar vivências, promo-
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vendo maior aprendizado dos estudantes com estilo reflexivo (ativo-re-
flexivo) ou visual (visual-verbal), no entanto, ao não explorar a reflexão, 
o jogo pode restringir o ciclo de aprendizagem vivencial. Em face disso, 
sugeriram duas diretrizes para o projeto educacional: (a) quando o projeto 
educacional for padronizado, deve-se balancear as atividades para atender 
aos diferentes estilos de aprendizagem; e (b) quando o projeto educacio-
nal for personalizado, devem ser inseridas atividades complementares às 
preferências do aprendiz, viabilizando uma vivência com equilíbrio entre 
a ação e a reflexão. 

Nascimento et al. (2014) buscaram analisar o grau de importância 
atribuído pelos estudantes brasileiros às variáveis que os influenciam nas 
escolhas por cursos de pós-graduação lato sensu a distância na área de negó-
cios. Os resultados mostraram como fatores considerados determinantes: 
a flexibilidade, o corpo docente capacitado, o preço do curso e o currículo 
adequado às necessidades pedagógicas. 

 Para compreender o impacto de problemáticas vinculadas à sus-
tentabilidade nos processos de aprendizagem de gestores e o debate sobre 
o papel da educação gerencial em seu desenvolvimento, Closs e Antonello 
(2014) identificaram não só a dinâmica e a complexidade do processo de 
aprendizagem relacionadas às questões do contexto organizacional con-
temporâneo, bem como o anseio dos gestores em responder aos seus de-
safios. As autoras enfatizaram a importância de introduzir a reflexão crítica 
na estratégia pedagógica da educação gerencial, de modo a promover a 
aprendizagem transformadora e atender às questões da sustentabilidade, 
além da relevância do protagonismo dos alunos, via reflexão crítica. Segun-
do as autoras, a aprendizagem transformadora na educação gerencial pode 
dar oportunidade a abertura de novos modos de pensar e agir diante das 
demandas da sociedade contemporânea. 

Com o intento de ampliar a compreensão acerca dos cursos de MBA, 
Silva e Godoy (2016) analisaram a opinião dos alunos sobre tais cursos, 
onde se sobressaíram seis pontos: avaliação positiva dos alunos quanto ao 
projeto, à estrutura e à metodologia dos cursos; aprendizado relacionado 
aos aspectos pessoais e profissionais; aquisição de conhecimento relaciona-
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do à complexidade do ambiente de negócios contemporâneo; predominân-
cia de características hard skills; impacto do perfil da turma no conhecimen-
to dos alunos; e não significância dos impactos de curto prazo gerados pelo 
MBA na carreira dos mesmos.

Ambos os enfoques apresentados nessa seção serão entrelaçados em 
sua discussão, a seguir, visando o seu enriquecimento. 
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DISCUSSÃO

Observou-se que a maior parte dos estudos realizados relaciona-se à ver-
tente instrumental, centrando-se na investigação de aspectos dos MBAs 
considerados importantes apenas pela ótica dos alunos (BACELLAR; IKE-
DA, 2005; GIULIANI et al., 2007; NASCIMENTO et al., 2014; SCARPIN; 
DOMINGUES; SCARPIN, 2011; SILVA; GODOY, 2016), o que limita as 
suas perspectivas de análise, as quais poderiam ser ampliadas e enriqueci-
das a partir da inclusão das visões de outros atores dessa formação. 

A importância salientada do planejamento pedagógico dos cursos 
de MBA considera os alunos como protagonistas do processo de apren-
dizagem (CLOSS; ANTONELLO, 2010; CLOSS; ANTONELLO, 2014; 
VAZQUEZ; RUAS, 2012) alinha-se como discurso crítico da emancipação 
(WOOD JR; CRUZ, 2014). Entre as propostas, nesse sentido, estiveram a 
adoção da aprendizagem na ação (ANTONELLO; RUAS, 2005), a maior 
articulação entre teorias e práticas do trabalho organizacional (RUAS; CO-
MINI, 2007), a contratação de docentes com experiência prática consistente 
aliada a uma sólida formação acadêmica (BACELLAR; IKEDA, 2005; RO-
GLIO, 2009) e o compartilhamento de experiências entre aprendizes que 
viabilize um equilíbrio entre a ação e a reflexão nos projetos educacionais 
(DIAS; SAUAIA; YOSHIZAKI, 2013). Tais propostas, entretanto, associam-
-se ao discurso crítico instrumental, o qual sugere um modelo de MBA que 
contribua com a gestão, mas não estimula a conscientização sobre o impac-
to social da atuação dos gestores, diferentemente do que defende o discur-
so crítico da emancipação (WOOD JR; CRUZ, 2014).

Uma série de estudos (ANTONELLO; RUAS, 2005; BACELLAR; 
IKEDA, 2005; ROGLIO, 2006; ROGLIO, 2009; RUAS; COMINI, 2007; VA-
ZQUEZ; RUAS, 2012; VERGARA; AFONSO, 2006) convergiu quanto à 
importância da troca de experiências e da construção de relações com os 
colegas. Esta convergência indica uma tendência similar à observada em es-
tudos internacionais, quanto aos motivos para cursar um MBA virem mu-
dando e a formação de redes e as oportunidades de ascensão profissional 
estarem recebendo maior importância entre os alunos (DATAR; GARVIN; 
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CULLEN, 2010; DATAR; GARVIN; CULLEN, 2011; THOMAS; CORNU-
EL, 2011). Embora os programas enfatizem ainda as hard skills (SILVA; 
GODOY, 2016), alguns autores ressaltaram a importância da compreensão 
de que a aprendizagem gerencial abrange habilidades pessoais e “poderes 
sociais” (CLOSS; ANTONELLO, 2010), implicando o desenvolvimento de 
competência relacional (VAZQUEZ; RUAS, 2012). 

Entre os motivos listados para cursar um MBA estiveram a busca 
de promoções e o desenvolvimento de competências (ANTONELLO; 
RUAS, 2005; BACELLAR; IKEDA, 2005; ROGLIO, 2006; VAZQUEZ; 
RUAS, 2012; VERGARA; AFONSO, 2006). Silva e Godoy (2016) examina-
ram, entretanto, que o MBA não garante ascensão na carreira ou aumen-
to de empregabilidade aos alunos. Alguns estudantes consideraram ainda 
que o MBA fornece subsídios “apenas para trabalhar em empresas já es-
truturadas” (FANDIÑO; MACIEL, 2008) o que expressa, possivelmente, 
o não reconhecimento por parte de alguns cursos, de que é preciso de-
senvolver uma visão complexa e interdisciplinar, integrando múltiplas 
perspectivas para lidar com as diversas facetas dos desafios organizacio-
nais (BAJADA; TRAYLER, 2014; LANCIONE; CLEGG, 2015; LATHAM; 
LATHAM; WHYTE, 2004).

Apesar da crítica de que o crescimento dos MBAs não veio acompa-
nhado de melhorias no ensino, (IKEDA; CAMPOMAR; VELUDO-DE-O-
LIVEIRA, 2005), houve avaliações positivas por parte dos estudantes de 
um dos cursos em relação à sua metodologia, à estrutura e ao projeto (SIL-
VA; GODOY, 2016), assinalando as diferenças expressivas provavelmente 
existentes entre os milhares de programas nacionais. O predomínio de um 
ensino hierarquizado, com metodologias de ensino e avaliação frágeis, ba-
seado em currículos generalistas, mais ortodoxos do que críticos nos MBAs 
(KARAWEJCZYK, 2015; VERGARA; AFONSO, 2006), entretanto, alerta 
para a necessidade de, ao invés de promover a uniformização de propostas 
e currículos, valorizar diferentes abordagens, culturas e modelos, ofere-
cendo aos estudantes diferentes perspectivas para o enfrentamento de pro-
blemas, alicerçado em escolhas teóricas consistentes (DATAR; GARVIN; 
CULLEN, 2010).
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Apenas um esforço neste sentido, baseado na educação para a susten-
tabilidade e voltado para viabilizar projetos pedagógicos que promovam 
educação reflexiva, consciente e autônoma, com ambientes de aprendiza-
gem colaborativos, experienciais, coletivos e interdisciplinares (VASCON-
CELOS; SILVA JR; SILVA, 2013) foi identificado neste trabalho. Isto sugere 
a escassez de programas, no país, que promovam novas concepções para a 
educação gerencial e integrem diferentes formas de pensar e agir com capa-
cidade analítica e  conduta ética entre os alunos (NOORDA, 2011; SCHLE-
GELMILCH; THOMAS, 2011). Como contribuição para o favorecimen-
to de uma perspectiva crítico-reflexiva, houve a proposição de fomento 
da concepção de aprendizagem transformadora na educação gerencial 
(CLOSS; ANTONELLO, 2010; CLOSS; ANTONELLO, 2014).  

Assim como em outros países, Ikeda, Campomar e Veludo-de-Oli-
veira (2005) identificaram que a pós-graduação, no Brasil, especialmente a 
educação executiva, enfrenta grandes desafios, cujo futuro depende do de-
senvolvimento de políticas e práticas governamentais associadas a ações da 
sociedade para aprimorá-la (DATAR; GARVIN; CULLEN, 2010; DATAR; 
GARVIN; CULLEN, 2011; KLEIMAN; KASS, 2007). 

Uma lacuna verificada nos estudos nacionais, em face da literatura in-
ternacional, reside na carência de discussões acerca da necessidade de esta-
belecer uma visão complexa e interdisciplinar (BAJADA; TRAYLER, 2014), 
integrando múltiplas perspectivas para enfrentar os desafios corporativos 
contemporâneos (LANCIONE; CLEGG, 2015; LATHAM; LATHAM; 
WHYTE, 2004). Uma vez que as competências gerenciais requerem capa-
cidades reflexivas, colaborativas, analíticas e voltadas ao mundo e à ação 
(MINTZBERG; 2006), sublinha-se a importância dos estudos nacionais in-
corporarem discussões sobre o que se ensina (knowing); as habilidades e téc-
nicas gerenciais (doing) necessárias e como desenvolvê-las; bem como quais 
e como desenvolver valores, atitudes, crenças, visões de mundo e fatores 
constitutivos da identidade profissional (being) necessários aos gestores no 
atual contexto (DATAR; GARVIN; CULLEN, 2010).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conforme o objetivo proposto anteriormente, este trabalho identificou, 
analisou, sistematizou e discutiu os principais achados dos artigos publi-
cados no país sobre os cursos de MBA, entre os anos de 2003 e 2017. 
Distintamente do contexto internacional, onde diversos estudos buscam 
repensar a educação nos cursos de MBA (DATAR; GARVIN; CULLEN, 
2010; BAJADA; TRAYLER, 2014; LANCIONE; CLEGG, 2015; VARELA; 
BURKE; MICHEL, 2013), no país, essa discussão encontra-se escassea-
da. Ademais, no único estudo que investigou uma nova proposta para 
promover a educação sustentável (VASCONCELOS; SILVA JR; SILVA, 
2013), os autores sugerem que antigas práticas gerenciais corporativas 
ainda precisam ser conciliadas com as novas práticas sustentáveis. Ques-
tiona-se, no entanto, se é possível conciliá-las? O papel da educação ge-
rencial não seria justamente o de promover tais questionamentos e refle-
xões críticas sobre as possíveis continuidades e rupturas que um modelo 
de gestão sustentável requer, assim como estimular a busca de caminhos 
para viabilizá-lo? 

Neste sentido, como contribuição empírica deste trabalho, destaca-se 
o fornecimento de subsídios para que a educação gerencial do país seja re-
pensada e aprimorada, de modo a se adequar às demandas dos estudantes, 
das organizações e da sociedade. Portanto, sugere-se que reflexões referen-
tes à ética e à responsabilidade social dos alunos e das empresas, sobretudo 
em meio aos escândalos de corrupção recentes ocorridos no país, sejam 
incorporadas aos debates. Dada a importância do papel dos gestores nas 
organizações para auxiliar a promover um desenvolvimento econômico, 
social e ambiental sustentável, acredita-se a educação gerencial precise ser 
seriamente discutida, de modo interdisciplinar, por governantes, empresá-
rios, gestores, educadores e representantes da sociedade. Considera-se que 
este seria um passo inicial no sentido de as escolas de negócios repensarem 
seus modelos, objetivos e projetos pedagógicos, entre outros aspectos que 
propiciem prepará-las para promover a formação dos gestores que a socie-
dade contemporânea requer.
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No que tange às contribuições teóricas do presente estudo, primei-
ramente, salienta-se o esforço de buscar consolidar este corpo teórico. A 
segunda contribuição consistiu em apresentar as duas principais perspec-
tivas de análise empreendidas nos estudos sobre MBA realizados no Brasil 
nos últimos quinze anos: a partir das características desses cursos a partir da 
perspectiva de aprendizagem dos alunos. A terceira foi evidenciar o predo-
mínio de pesquisas de caráter instrumental, o pouco avanço das discussões 
concernentes ao tema ao longo do período analisado, a ausência de um con-
tinuum nas pesquisas empreendidas e uma carência de estudos empíricos 
que contemplem a diversidade dos cursos nacionais. 

Assim, como agenda de pesquisa, sugere-se: 1) estudos, que incluam 
as percepções de integrantes do governo e da sociedade civil, entre outros 
atores impactados pela formação oferecida nesses cursos, haja vista a carên-
cia de estudos que apresentem perspectivas de seus múltiplos stakeholders; 
2) o mapeamento das propostas e características dos cursos ofertados no 
país, isto favoreceria a compreensão das diferenças existentes nas inúmeras 
ofertas de MBAs; 3) pesquisas sobre o tema que contemplem dissertações, 
teses e outras bases de dados, além de mudanças nos parâmetros investi-
gados, uma vez que este levantamento não teve a intenção de esgotar as 
pesquisas pertinentes ao assunto, trata-se, portanto, de uma análise parcial 
da produção acadêmica, a partir da escolha de determinados parâmetros 
de busca.
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